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Aíio de 1874 IVurnero X íll L U N E S 8 D E J U N I O 
D E L A , P R O Y I R O A D E L E O N . 
Se suscribe á este periódiuo en la hnp^i^Uylu.JosÉ GUNZ.VLEZ RSDOXOO.—callo-du Ls Platería, 7,—A SJ roalij.í su¡neslrtt-y 30 el t r imes t re pagados 
'anticipadas'. Los anuncios se inser tarán á medio real l inea para los suscri loreá y un i'oal línea para los que no lo sean. 
Luego que los Sres. Alcaldes y Secretarios reciban los números del Bolelin que 
éurrespurulan al tlisirito^disfióndnin que se lije un ejemplar en el silio de costumbre don-
de permanecerá liosliiel'recibo del niimero siguítute-
Los Secretarios cul-luráu de ctusuivur los IJoloúiius culecüiouadoiurdeiwdamettt» 
|ian su oiiuuüdüriuciou cpio deberü verilicjrse cudu aíiü. 
P A R T E O F I C I A L . 
GOBIERNO DE PROVINCIA. 
ÓRDEN , PÚBLICO. 
Circu lar .—Núm. 379. 
Hab iéndose f ugado do la casa 
p a t e r n a los mozos c u y o s n o m b r a s 
y seixas se esp resan á c o n t i n u a -
c i ó n , a l i s tados por los A y u n t a -
i m e n t o s q u s t a m b i é n se d e s i g -
n a n , para e l segundo l l a m a m i e n -
t o de l año a c t u a l ; e n c a r g o á los 
Sres... A l c a l d e s , G u a r d i a c i .v i l y 
demás a g e n t e s de , m i a u t o r i -
d a d , p rocedan á la busca y c a p -
t u r a de los ind icados mozos, 
pon iéndo les , caso de ser h a b i -
dos, á d ispos ic ión de sus respec-
t i v o s A l c a l d e s . 
L e ó n 5 de J u n i o de 1 8 7 4 . — 
E l G o b e r n a d o r , Manuel Somoza 
de la Peña. 
Izagre. 
R a i m u n d o M a r t í n e z ; edad 2 0 
años , es ta tu ra l 'SSO, cara l a r g a , 
s in b a r b a , pelo y ojos cas taños, 
co lo r m o r e n o , de lgado y v i s t e 
s o m b r e r o n e g r o basto, c h a q u e t a 
de paf lo de A s t u d i l l o b a s t a n t e 
usada, p a n t a l ó n de lo m i s m o , 
n u e v o , cha leco de lana con cua-
dros pequs i los enca rnados , bor-
cegu íesde becerro neg ros en b u e n 
uso; l l e v a u n a m a n t a de foado 
b l a n c o con cuadros neg ros usada 
y v a i n d o c u m e n t a d o . 
Carrocera. 
J u a n M u f i i z . 
Vi l lanueva de las Manzanas. 
E u g e n i o A l v a r e z M a r t í n e z ; es-
t a t u r a r e g u l a r , barba poca, co lo r 
b u e n o , n a r i z a ñ l a d a , pelo cas taño , 
ojos n e g r o s ; v i s t e c h a q u e t a de 
paño de p a r d o m o n t e , p a n t a l ó n 
de paño de v i l l aos lada , cha leco 
n e g r o , paño ü n o , borceguíes y 
s o m b r e r o h o n g o basto. 
Yi lhvelasco. 
A g a p i t o M o d i a o Pelaez; edad 
19 años, e s t a t u r a r e g u l a r , pe lo 
cas taño , ca ra redonda , t i ene u n a 
c i c a t r i z bajo la ba rba ; v i s t e p a n -
t a l ó n r a y a d o , b lusa r a y a d a , p a -
ñue lo e n c a r n a d o por la cabeza y 
calza zapatos borceguíes y no 
l l e v a cédu la de v e c i n d a d . 
Boñar. 
F e r n a n d o de l R io ; edad 2 0 
años, e s t a t u r a a l t a , ojos azu les , 
ca ra o v a l , co lo r sano, na r i z a g u i -
leña, barba poca; v i s te c h a q u e t a 
y p a n t a l ó n de es tameña n e g r a , 
casera, cha leco de pañ'., f i n o , todo 
en b u e n - u s o , s o m b r e r o bajo y 
borcegu íes . . 
Joara. • 
B a m o n de la. V e g a G i l ; edad 
2 0 años, e s t a t u r a 5 p ies , c o l o r 
m o r e n o , v is te p a n t a l ó n , c h a q u e t a 
y chaleco de paño n e g r o , calza 
bot inas n e g r a s , ' sombre ro co lo r 
a p l o m a d o . 
Esco lás t ico E s t r a d a López ; edad 
2 0 años, e s t a t u r a a l t a , co lo r 
bueno , cara r e d o n d a , b a r b a n i n -
g u n a ; v is te p a n t a l ó n y cha leco 
de paño n e - r o , n u e v o , c h a q u e t a 
t a m b i é n de paño , usada, l u j a 
enca rnada , ca lza bo rcegu íes á 
med ia usa, s o m b r e r o n e g r o , ba jo 
y usado. 
B r a u l i o M i g u e l González; es 
t a t u r a r e g u l a r ; v i s te p a n t a l ó n 
de paño n e g r o bueno y sobre-
p a n t a l o u de te la a z u l , b lusa de 
lo m i s m o , fa ja e n c a r n a d a , capo te 
á med ia usa y ca lza borceguíes 
neg ros , buenos. 
M a r i a n o Pascual V i l l o t a ; edad 
20 años, e s t a t u r a 5 p iés ; v i s t e 
p a n t a l ó n y cha leco de paño ne-
g r o , b u e n o , c h a q u e t a de paño 
más basto, f a j a e n c a r n a d a , s o m -
brero n e g r o , usado y ca lzado do 
borceguíes n e g r o s , buenos. 
Sahagun. 
Pedro A lonso B a y o n , edad 10 
años, u s t a t u r a ba ja , c a r a a n c h a , 
c o l o r m o r e n o , ojos cas taño oscu-
ros, na r i z c h a t a , pelo n e g r o ; t i e n e 
una c i c a t r i z en l a cara p r o d u c i d a -
por una ca ída . 
Itenedo. 
F ranc ísso de l V a l l e P o n g a , de 
19 años do o d a d . ' e s t a t u r a r e g u l a r , 
pelo ro jo , ojos azu les . . 
H e n n u n o g i l d o González A l v a -
rez, M a r c e l i a n o A l v a r e z A l v a r e z 
v A n t o l i u T u r i e n z o de l B l a n c o . 
C i rcu la r .—Núm. 380. 
No hab iéndose p resen tado á 
n i n g u n o do lus actos de a l i s t a -
m i e n t o , r e c t i f i c a c i ó n y dec la ra 
c i on dñ soldados pa ra la reserva 
de l s e g u n d o l l a m a m i e n t o de l año 
a c t u a l , los mozos que á c o n t i -
nuac ión se e x p r e s a n , so les c i t a , 
l l a n t a y e m p l a z a p a r a que en e l 
' m á s b r e v e plazo se p resen ten a n t e 
los A y u n t a m i e n t o s que t a m b i é n 
se d e s i g n a n , á e x p o n e r lo que 
c r e a n c o n v e n i e n t e , y do no ha -
ce r l o , los patvtrá e l p e r j u i c i o á 
que h a y a l u g a r . 
L e ó n 5 do J u n i o de 1 8 7 4 . — 
E l G o b e r n a d o r , ¡ l ía imeí Somoza 
de la Pena. 
Caslrocalbou. 
A g u s t í n Garc ía V i l l a r . 
Páramo del S i l . 
A n t o n i o González V a l c a r c o . 
D o m i n g o Gonzalo/. V u e l t a , Ma -
n u e l A l v a r e z V a l c a r e e . 
Cubil las de Rueda. 
A g u s t í n P r i e to H e r r e r o . 
OFICINAS Ülí HACIENDA. 
ADJIINlsrrtAClüN KC'iSüJlIfll DE L.l TOO-
YINCIA m: uo.N. 
E s t a A d m i n i s t r a c i ó n obse rva 
q t u en a l g u n o s A y u n t a m i e n t o s 
la cuo ta de c o n t r i b u c i ó n t e r r i -
t o r i a l que cor responde sat is facer 
a l l i s t ado por las fincas quo po-
see no decrece como deb iera ea 
p ropo rc i ón a las que c o n s t a n t e -
m e n t e está e n a g e n a n d o , po r lo 
que e x i s t e n presunc iones bas-
tan tes pa ra j u z g a r que los com-
pradores de 13ienes Nacionales 
n o h a n dado re lac ión á las Jun-~ 
tas per i c ia les de las que h a n a d -
q u i r i d o y que a l Es tado se le s i -
g u e n i m p o n i e n d o cuo tas que n o 
es tán en re l ac i ón con la r i q u e z a 
que r e a l m e n t e posee. Resue l ta 
esta A d m i n i s t r a c i ó n á no t o l e r a r 
que estos abusos c o n t i n ú e n , , he 
d ispuesto q ' íe los A y u n t a m i e n t o s 
a l p resen ta r á la a p r o b a c i ó n los 
r e p a r t i m i e n t o s p a r a e l p r ó x i m o 
año ecouo'mico a c o m p a ñ e n u n a 
r e l a c i ó n susc r i t a por los i n d i v i -
duos de la J u n t a pe r i c i a l y A y u n -
t a m i e n t o , en la que conste las 
fincas que posee e l Es tado , e x 
presando e l pueb lo en que r a d i -
c a n , su ulase, c a b i d a , s i t i o ó p a g o 
donde se h a l l e n enol.avadas; dos 
a l menos de sus l i nde ros , u t i l i d a -
des que á cada u n a de e l las se 
h a y a f i jado y cuo ta que co r res -
p o n d a , á f i n de que c o t e j a n d o 
estas re lac iones con los datos 
que en la A d m i n i s t r a c i ó n e x i s t e n , 
se pueda a p r e c i a r la j u s t i c i a y 
e q u i d a d con que a l Es tado se l a 
g r a v a la c u o t a . 
L e ó n 0 de J u n i o de 1 8 7 4 . — E l 
Jefe e c o n ó m i c o , M á x i m o F e r -
nandez . 
ADJIINISTIUCION ECONOMICA ÜK LA P»0-
VINCIA DS Í.BON. 
E n la Gaceta de M a d r i d , n ú -
m e r o 1 5 1 , fecha 31 de M a y o 
p r ó x i m o pasado, so ha l l a i n s e r t o 
e l p l i e g o da cond ic iones, que á 
la l e t r a dice así: 
Plict/o de cmi'liciones bajo las cua-
les la Hacienda páblica contra-
ía laadqnisicion de 1.800.000-
Icilói/ramos de tabaco hoja ka 
bann da vuelta Ar r iba ¡tara el 
surtido de las Fábricas nacio-
nales. 
1 ' E i día í dü Julio di! t 8 7 í , de 
una y inedia ádos de ¡u tarde, so pro-
cederá en ta Dirección general de ¿ s a -
las Eslancadas ante el l imo. Sr. Direc-
tor de IJ misma, asociado de los Jtíes 
l i l i ' 
í ! 
de A' lnmi ist iscinn M propio centro, ^ 
ilel Olicial Lstradd V Nol. ino, n oonlra-
tur en subasta públicu la ailqtiidiuinn 
ilc 1 800 000 k i úgiamos de Líbico lli>-
h babana ilu la Vik'lla iln Arr iba il« las 
coseclias de J8 ;3 y 1871. 
Las pruporcioiies en qua dehun enue-
{¡srsa los (abacos quu SÍ conlralan siran 
aiis siguientes: ile un 10 por 100 <l't la 
marca L. de mi 40 oor 1Ú0 iW. la B, y 
un 50 por 100 (lela D. 
2 . " En el moineiilo ile (larfe pr inr i 
pió a la subasla el l ixcmo. Sr. Mini-tro 
de l i ic ieoi la reroilira al Director ^ene 
ral un piiego cerraíto en que. l u de 
constar el lipo ue precio máximo (¡ne por 
caila ki'-ógramo <le Ubico abonará la 
IJariouib) y ((lié ba (le servir do base a 
la sobadla 
3. ' Los licilailorcs entrenarán en 
el aclo de la subasta y en pliegos cer 
rudos las pivposiciones que hic ieron, 
las cuales serán leribMns por el Director 
general, qu ien las numerará por el or-
den de su presentación para ser después 
abiertas a presencia de los p' opoaonles. 
Bajo uiogim conceplo po >raii ser re-
tiradas las pi oposiciones UUJ ve?, pro 
seuludas, ni se admitirá ninguna des-
pués de las ilos de la tarde en punto del 
reloj i i i K i i l . situado eu el Ministerio 
de In Gobernación. 
i . " l'ara que ias proposiciones sea» 
válidas deburan: 
1 . " lisiar redaoladas con a-reglo 
al adjunto model). 
2. ' lisiar suscritaí por un espiñol 
que pague coulribueion, lo cua l se aci e-
óitara acompañando los recibos de los 
dos tr imi 'Slres amei iores á la subas ta ; 
pero en el caso que üielia proposición 
se hallase suse.nta por un extranjero, 
deberá uoiise á la misma una garantía 
con firma de, un español que reúna aque-
lla cii'cuuslanuia. 
3 * Jispresiir en letra el precio, sin 
s g r o g a r ninii ioa io.:i}:cb>i! svootii.il. 
V 4 . * Quedich is proposiciones sean 
acompuüaoas de la caria de p'go que 
acredite el prévo depósilo de garanlia 
que lia debido lucerse en cumpíiniienlo 
oe lo que dispone la condición 5.™ 
¡i . " El depósilo de garanlia a que se 
refiere la pierencinn 4 ' de la «nlerior 
. condición consislivó en 300 000 pese-
tas, consliluvéndolp. en la Cajú gi neral 
de Depósites'en metálico ó sus equiva-
lentes a los tipos estab.'eijidiiS eu l a c l a s e 
<je valores admisibles para esle objeto 
con arreglo íi la legislación vigente. 
0. ' Llegada que sea la llora de. dar 
por lerminadj la recepción de pliegos, 
.-I Sr, Direclor, ó quien pr 's id ie ihlo el 
aclo baga sus veces , los pasará al No 
tarín que se halle presente para que en 
;f ta voz v por el ónlen fjoe buiHuren 
sido presenlaiios ¡es lea a lin de enterar 
¡i lodos lo» présenles y lomar nota de su 
COillellído 
Re<u.'llo por la Junta lu qu.: corres-
ponda raspéelo a la v.diiiez ó nulidad 
de las proposiciones pi espitadas, se, 
pri ( vd i ' n acto s-gnido a abr i r el pliego 
que ennlenira el piveio máximo fijado 
pin el l ixcmo. Sr. Ministro, pub. ic iu -
ilolo el Sr Director general como l're-
sideiite del a c l o , quien en su vista de-
clarara si In lugar a adjuduair el ser-
v i c i o , o s i por serlos pieeios do las 
proposieiones m .s eleva los (¡ue e: fijado 
por el (íolneruo debe aplazarse la aoju 
dicacion. 
7 . ' S i resallan proposiciones adini 
sibtes por estar deutio del tipo del Í Í O -
i l icrno, se adpidic iu i el servicio al 
mejor postor; peto con la cali lad y á 
reserva da que no ha de tener etVclo 
i j i va.oí'alguno diclla adjudicación bas ta 
<jU: esia sea ap obada j u i ' acuerdo su • 
pericr. Einncro como puede dars» pl ca-
so que entre las proposiciones admisi 
blea q u i mejoren el tipo del Gobierno 
resulten dos ó m u iguales, se admitirán 
a los firmantes de las misjms pujas a la 
llana por espacio de un cuarto de hora, 
adjudicándose el contrato bajo las bases 
arriba inoicadas al proponente mas van • 
Lijoso que resulte al concluir dicho es-
j)acio de liempo; mas si durante él no 
me] o ra n ninguna de las dos ó mas pro-
posiciones, la adju licacinu sellará á la 
que lenga númeio preferenli) de pre-
sentación 
Para que pueda tener lu'-'ar lo ante-
riormente expuesto, dalas las circuns-
tancias que se fijan, podran los inlere-
sados, si no as'sten personalmente, ser 
representados por otra persona q i r í 
siendo esp.ifiol se halle en debida forma 
autorizado mediante poder, que exami • 
nado eu el aclo de su presentación por 
el Letrado declarara ser ó no baslaute. 
S.' Si no se presenlíso i i iugu-
na proposición, no se abr i rn al plie 
go de orecio del Gobierno, y .m tal forma 
sen d i v u e l i al Exeino. S'\ Jlmistro 
por el Direcloi Presidente del acto, de 
la subasla. exponiéndole lo sucedido del 
res" ta.:o negaliTo de la misma. 
9. ' l í ib ieudo Itiíptr al remate, y 
comunicada al contratista la definit iva 
adjudicai-ioo del mismo, dicho coulra-
lisia afianzara el mas exacto cumplí 
inieul» dei servicio con el 10 por 100 
del importa-lotal que suma e! contrato 
al tipo que fuese adjudicado. La cau' i -
dad que esle represen te deberá Ser 
consliiuida en ¡a Cija general de Depó-
sitos deulro de los ocho días siguientes 
á la techa eu que se le h.iga saber la 
adjudicación. 
El depósito polrá ser constituido en 
melá ico ó sus equivalentes A la clase 
de valores que para este objelo son 
admisibles coulorme a lo <¡¡sp'uesto en 
la IÍMI orden da 9 ile Junio de 18117 
No podra el nonlrallsla disponer por 
ningún concepto de todo ni parte ile 
dicho depósito (jueconslituva como fian-
za Instala /¡iriiiz,.cion del conlrato; en-
tendiéndose como tal, no la presenta-
ción y recibimiento en fabricas de los 
1.800 000 knógrainus de tabaco hoja 
habana de la Vuelta de Arriba que su 
ob iga a somiii islrar ni la declaración 
de quedar rescindido osle contralo, si-
llo la di-í ini l iv j 'iquidacioii del misino 
y ludas sus incid meias, en cuyo caso la 
Dirección de lientas lislancadas pasara 
a la (Jajá general de Dapositos la opor 
tuna comii'iicacion dándole conociinif-u-
to de estar por completo solventado el 
servicio y en libertad por consiguiente 
la lianza por el misnin prestada. 
Dentro del plazo de l a di i s , conla 
dos desde la fecha eu que se comunique 
al contratista la adjudicación d"l n- leu-
do servicio, oloiünra esle la co-respon-
dienle esciilt ira pi'iulica, cuyos gastos y 
el de sus cuatro copias, serán ile su 
cuenta, asi como (o ios los que de papel 
del sello I I fuesen necesarios para las 
malriccs del Notario que iulei venga en 
¡os actos de reconociiniento de los taba-
cos que se entreguen eu las Fábricas 
Si en los plazos lie 8 y 15 días res-
pectivamenle arriba señaiadus no hicie 
se el remalante el depósito y otorgara la 
correspondiuiiH «scritura como quuoj 
prevenido, perderá la canillad que obli-
gó para licitar, y se teu iru p i r r.sSm 
ilido el conlrato a perjuicio del mismo, 
produciendo cs'.a declaración ios electos 
que se expresan en el a r l . 5." del Uoal 
decreto de '¿i de Febrero de ISóÜ. 
10. I.us tabacos que son oojeto de 
esle contrato bau de ser precisamente 
de ¡a ciase lubauo Vue'.la de Ar r iba ; 
proceder l i r •'dnnirile de ],i isla de Cu 
ba, excap'o el caso que determina la 
condición 12 eu su últ imo párrafo; cor-
responder a los clareas A, I) y I), y I 
hallarse envasados en fardoócon fundas 
de lienzo á ¡a '-•ostniubre de aipiel mer-
cado. Estos envases quedaran a benefi 
ció de la llacieniia. 
Ei que resulte contratista no tendrá 
derecho a pedir aumento del precio esli 
pillado fundándose en la superioridad del 
tabaco que presente, ni lauipoco podrá 
retirar ninguna partida d : las que in ' 
trodozca en ni l'miíusula para cumplí 
miento del servicio. 
11 . E l c.onti'alisla satisfará en la 
isia de Cuba los derechos de exportación 
establecidos para ¡os tabacos en la fecha 
de la celebración de la subasta. 
Si d"si5e la a lju Heacion del servicie 
y durante su ejecución su! ieren atnnon-
lo los derechos, se h ir i p ir la II ci -oda 
al contralisl,. la bonificación cnrrospiui-
diente; y si fuesen mcncires, queda ob' i -
gado a eulregar la diferencia. 
Los gastos que se originen i>e la des 
carga, atraaoenaje v coauucciou b i s l i 
verificarse el reconocimiento, peso v 
recibo en las Fabricas serán de C u o n ü 
del contratista, si en dichos esíabieci 
mientos no hubiera locar uesocunailo 
para su provisional depósilo. 
l á Los 1.800.000 kilógramos de 
tabaco que se contraían se en<regaran 
eu las Publicas que la Dirección gene-
ral de. lientas Estancadas en su día de-
signara, y en las fechas y canliuadns s i -
guientes: 
F E C I U S P E L A 3 ENTREGAD 
P r i m e r a c o n s i g n u c i o u . 
Desde el 15 de Agosloá l ." Sel. de1S7 i , 
De l . " de Suüembre á 1. " de Oclubre id . . 
D" 1.» tle Oclubre n 1 .* de Noviembre id 
De i . ' delVoiiemlireá l . °dcO i r i 'rnbre id 
De 1." de Dio. a l . ' de l i ne ro de 1873.. . , 
S e g u n d a c o n s i g n a c i ó n . 
De, I . ' ile Enero i!e 1875 a i . " Febrero id. 
De 1 • de Febrero a 1 " de Marzo i d , . 
De 1 . ' de Marzo a 1 ,• de Abr i l id . . . . 
De I . " de Abr i l á 1 "de Uiyn irl, . . . 
De 1 . ' de Mayo ú 1. 'de Junio id. . . . 
Do l . " de Junio á l . ' d e Julio id 
Tolalos. 
Total general. 
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¡21 contratista podrá anticipar la eu-
Irega do eslas cousiguacínnes, pero no 
tendrá ópeioa a su abi/no. y sera de su 
cuenta el alquiler de loc.des para a ína-
cenar el tabaco que conduzca, si como 
arriba queda dicho no hubiese cabida en 
las fabricas. 
Las emregas se harán proporcional-
meute eu los illeitciouadose.stablccimieu-
toscou arreglo a la caulidarl que á cana 
uoo señale la Dirección general de l ien-
tas Estancadas, cuya cifra podra variar 
esta con la aiiticipaciou iieces.iri.i siem 
pre que lo consiiere conveniente al ser-
vicio. 
l i l mencionado contratista deberá pre-
sentar con cada cargamento eu la Fá 
brica deslinataria un certificado de. la 
Aduana de origen para acreditar la pro-
cedencia de ¡os tabacos que conduce. Si 
«o presentase esle ilocuiueuto. se le re-
ciimiceia dicho tabaco; pero quedará en 
suspenso la expedición del certificado de 
lo que lestiite admisible Insta que el 
cuolratisla llene aquel requisito. 
Como pudiera ocurrir que el repelido 
cmUralisla, a pesar de estar animado de 
Ins mejo-es deseos de licuar todas y ca 
da Una Je las condiciones de estejdie^o. 
le sea imposible ó sumaineule dif íci l ad-
quir i r por lo a Ulantado de la eslacion 
en los mercados de orí-reu e! númeio ue 
kilogramos de t.ibieu baja hibana oe la 
Vi ie l l j de Arriba que debe de presenlar 
en Fabricas da ra cos-cln ti lima do 
1873, queda autorizada la Dirección 
general oe lientas listaucadas pura que, 
previas las juslilicacioues necesarias, 
pueda ciuisentirle hacer Ins acopios pre-
cisos por esle año eu los mercados de 
Europa (queso le designen), siempre 
(¡uu eu las calulades y condiciones uel 
tabico y sus envases no haya a'teraci.m 
ninguna; debiendo entonces ser condu-
cidos a las Fabricas con el vendi ó fac-
lura del número, peso y ciase lie los 
tercios, vis.idu y refrendado por el Crin -
sin ó Agente cniisiilar de üspafia eu el 
punto de donde procedan, en vez del 
certil iculo de la A Ituna de origen de 
que arriba se hace mén'lo. 
13. Presentado el tabaco en las Fá -
bricas por el conbalisl j ó su represen-
lauto; los Administradores Jefes darán 
parle delaliado a la Dirección general do 
l iadas lislaucadas, la cual autorizi ia 
si procediese el reconocimiento. Esta 
operación tendrá lugar ante la Jimia, qu u 
se t'oiiipondra; 
1 . " Dui SAIÍ económico de la pro-
vincia. 
2. ' Del Adminisiratlor Jefe de la 
Fabrica. 
3 * Del Contador. 
4 0 De los Inspectores de labores 
o ' Del conliutisla ó £U represen-
lanle. 
G.° Del Notario. 
El Jefe económico, como Presi lente, 
podra conferir su represenlaciou a uu 
funcionario público cuya categoría sea 
igual ó superior á la del Jefe de la Fa-
brica respectiva En la de Gijon podra 
represeinarle el Alcalde de la locad lad. 
Los Adminislradores Jefes y los l i s-
pectores de labmes como periciales pruc-
licaran generalmeuie el reconocimi'ii'.o 
de l.ibaco, siendo responsables de s» 
clasificación y aplicación. 
Los Cunladores asumirán también ia 
respnnsabiliilad de los peijuicios que 
puedan irrogarse a la Hacienda, si ad-
virl iendo algún defeclo en los expresa-
do; tabacos no protest-iseu en el acto y 
(Jvj I.SIM! de íliir inm • li.ilam •nle w.fnU á 
!;i i ) i r i" :ni in güitiirai ile Ikalus l isian-
1 i . Kl recnnocimicjlo se practica-
ni (MI lii f i rma siiiuicnli.': 
Tu los los lurciiis ijtl i! sean obji'tn 'lo 
una eiiirciía se nuniar.iraii cornflaliv.i-
lui ' i i l i ' , y de oail.i umi it^ e lns se extrae 
ra ei nt i iuei» ;le ni jai jns i|ue se cunsi-
üeru iii.'i'.usiU'io pam juz^ i r edil acierlo 
(Jel eslad» V cundicHiiies del iii'tíuuii). 
l 'a iu i|U" lus Ijliaeiis que son objeto 
ile este uuulrato pneilan ser ¡nliniliJns, 
adeuiás de enrrestMiider á las marcas 
qtle cxjiresa Ui t'dinlici'Hi ] 0 , lian iie.ser' 
tu" Imin fresca, sana, mailma. aroniatica 
de pnca vena y de buen color. Si dicho 
tabaco resudare eu estas cmulicmiies, 
« i declárala admisible por los peritos 
recoiuieudorcs eo lus o ases a ijiui cid.i 
lerdo c o i T e i p o n i i a . y en caso contra 
rio se lainsidei ara descebado. 
Si apareciese algún lureio que haya 
sufrido averia por conbeto del asm de 
mar ó delerioio de los envases coa rao 
tivo de la comliiecioii, se ext.aerii la 
parte (lañada, proceoiémlose a la clasi-
ficación del ri-slo de li s nianoios, con 
los cuales se voiveia a formar el lerciu: 
sin que por esto se emienda que directa 
ni ¡iMiretUmicnle se alUoriza el esco 
Di los tercios que sean declarados ad-
misib es por los funeinnariiis responsa-
bles, siempre que haya contormidad por 
parle del coulralisla en la apreciación 
(le la clase, se praclicani seguidamente 
el peso bruto y tlestaio para deducir el 
pc^o l impio de cada uno. 
En los que. sean calificados inadmisi-
bles, do conformidad lambien del cou-
Iratinta. no se suji'.larán a la nperaciou 
de deslaro, piaciicáudose soialuellle el 
peso bnito de ellos. 
DJ todas las operaciones de que aca_ 
1)J de lucerse mórilo en esla condición 
se extenderá por el Nolario un acia de 
(aliada, que liriiiaran los coucurrenltis, 
en cuyo documento se liara (ionslar de 
una manera precisa, clara y tenr.inante 
las causas ó molivos en que apoven su 
clasilicacioi) los funciona ios que pracli 
-quen los recotiocimienlns, con separa-
vion por supueslo de cada uno ileaqus 
líos tercios en tpie no hubiera prestado 
su (.'onfurmidad el coutratisla. 
Un los destinos se procederá por 
suerte, toinandu a este ¡la un tercio por 
cada 10 de los que deban deslararse. El 
tipo que rcsuiti: sei a el reguidtlor para 
ios demás. 
l o . Cuaailo por el oontralisla se 
creyese que eu las Fabricas y de parle 
de los fiMicionai ios responsubles en los 
nconocimienl'js no habia precedido 
¡iqoel equilalivn crilerio con que la Ad-
niinislracion pública deiie obrar en to-
dos sus ¡icios, como fiel y exuda cum 
püdora de los pieccptos legales y de los 
compromisos soleumes y préeianiente 
conlraidos, desechauilole tabacos que. A 
su juicio r i uniao las Condiciones eslipu 
ladas, podra so ¡citar n la Dirección ^e-
.ueral de líenlas líslancadas dentro del 
plazo de 15 días (jila se praclique un re 
conocimieuto de lo ; meneionados taba-
cos, y esta lo acordara si ciicu.'iitra pa-
i'« ello méritos o fuuilaiueiuns: pero 
siendo siempre de cuenta v car ¡¡o del 
solicilanie lodos ais gjs lo-, sea cual 
.fuese el resultado que «írezoa. y de la 
cxpri-áaila Uirecciou la facul ad de inun-
lirar e¡ lunciouarin ó luiiciiinarios que 
cien cooveiiieule para verificar la upe-
rarion. 
(¡uiiiii esle acto no tiene, mas nbjelo 
que dejar al cuiuratisla al abrigo desuna 
*quivocaciou ó falta del detenido esa • 
Sien cun que bao debido recunocersi; los 
IH.CÍOS en nres.M-vnj-)•; de 'os i l e r T h o s 
que le atr ibu U" esle plK'ti.i, d -bern pro-
ceder».; a ¿i de una uiaii -ra s-»¡c-„•!<• y 
ci icnnsta iK i . ida. . i s is t i enJo , nu t(i o el 
futiciouaini ó funcionar ius q.ie biva 
nombrado la Di vceion con ei eont'-ii-
t lsta ó su rípr ' - iHi l lai i l . - , si-i') los e.n 
plendos de la Fabrica y el Nolario que 
asist ieron al anl'jrinr y suscr.bieron el 
acta. 
Keiinidos lodos en el sitio donde se 
encu"nlreu lo.-i tercios, y ilmlose íi t ' i -
nocer el eiicargadn 'le praclicar la npe-
racinii, el Nolario leerá el acta, y en el 
misino orden c irre 'a l ivn ijnt; fuero i des 
eeln ios, haeien.ln nii'ncion de las c i u -
sa-i(|ue inolivarnil su desfivorab.e ca 
lilicacion, seraude nuevo examinadns; 
y abierla discusión entre el nuevo re 
conoiwdor y los que pninormn.Milf! 'o 
hubieran verilica 'io, Se coi i i igaará en 
el acia bullo por bu.lo si hubo co ifor 
midad de parecer, y en caso coulrario 
las razones que se expusieron por 
una y olrn parle; quedan lo f icutado 
el fuiicionario encardado de. hicer el s e -
sinido de diiponer la con iuecion al si 
lio del reconnelnii'Mitn de uno ó varios 
tercios procedeiiti-s de la n i 'sm.i entrega 
y que fueron admitidos p ira que pu 'dan 
servir de punto Ue ciuaparncion, caso 
de no haberse inverl ido en labores, sin 
que ú este aclo se le dá ni pueda tiar ca 
racter alguno de co uprnbicion del nn-
lerior lecouociiuienlo, sino le.n'rse co-
mo un aclo ó arii-iiinanln que vuiig.i á 
aclarar las dudas que pad'nra ofrecerse, 
en la discusión; lodo lo cual se hu á 
conslar en el acta p:ira que ¡a iJirecciou 
liueila resolver, con verdadero acierto 
IJichoncto (le segundo receiMCiniieiilo 
sera definitivo y sin ulterior recurso. 
1G. Cuando las op.;rac¡iini!S de re 
conociuiienlo durasen mas de un día, se 
abrirá un pliego de iliiiae.icias, en el 
que se liará conslar el resu t ido de los 
tjecuiad'is en el mismo. 
Los AJniinislradores Jefes dispon 
dráu que se copie el acta de reo inoni-
inienloen el libro que ¡i esle fio debe 
llevarse en la Fabrica, fijando al pié 
l i -ma. así como el Coiitndur ó Inspeclor 
en señal de cont'orniidad. 
I " . La Dirección seneral de Reñías 
Estancadas queda en libertad de dispo 
u e r q u e á l o s reconociinientos concllr 
rau otros funcional ios además de los 
designados en la condición 13: sea con 
Voto ó sin ói; y h iga ó nó uso de. su d e -
recho, se reserva la facilitad de ordenar 
le sean ¡eiuilidas mueslras de los tercios 
con ciljra clasilicacion no se luya con-
firmado el c 'Jiilralisla. siempre que no 
exi-e la el número de ellos del 10 por 
1U0 de losa que se refiérela opiraciou 
de que procedan. 
18 l.-a propia Direm.ul general ile 
Reutas lüslancadas podra lambien, au-
l íS de dispensar su ap ub ico» n las ac -
ias, comp obar el resudailo de los p r i -
meros reconociniienlos practicados en 
las fabricas, nouibraudo el funcionario 
ó l'tincioiiarius que estime convenientes. 
A las actas le comprobación que en tal 
senlido se practiquen ¡isisliran los em-
p'eadosque htlbicreu ejecutado id reco-
iiocmiiunlo, y ademas o coulratisla ó 
su representantu. 
I.a Di i ct ioe, ' ii vista de las nolic'uis 
ó informes qu , : aquellos delegados ni f.i 
cií i l i ' i i , adoptara acerca de los t-xprusa-
•los recoiinciiiiiealos las disposiciones 
que considero oporlunas sonleliéii'lose 
a ellas, así el coulralisla como .os em-
pleados de la Fabrica, quienes (><ir nin-
gún concepto lendr iu iierecho a hacer 
protesta alguna, asi como lampo.-o el 
expresado contratista á reclamar acerca 
tle las diferencias qu? ea su ju ic io-pu-
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di-r . in apirpcer con rel.icion al ant uior 
aclo de rei-oiiociiniii i i lo. 
Las F.il>ric.is nu podran nunca lucer-
se earj-o Helos tibíeos que se declaren 
a lniisil);es mienlras la Direccioi no las 
autorice pira e l l o , ya al tiernpo deapro-
l u r l is actas, ó ya nespuessi asi lucre 
yese convenieule al servicio; pero se 
coiisideraru el contratisla exento de res-
ponsabili ¡ad desde ei momento que se 
acuerde la aprobación indicada del acta, 
y cuya decisión se le ha-á s i l x r por la 
oficiin general de ramo en el termino 
de ocha días. 
19, Decla'-ada la a Imision del laba • 
CO úti l por la Dirección genera! de It ' i l -
las Ustancndas, lo cual lendrá efecto al 
aprobar las acias, y autorizidas las ^ i -
b.-ii-as para hacrse ñamo del mismo, 
las Conladurias de dichos esl iblacimien • 
tos expedirán dentro del termino de t - r -
cero dia, a conlar des le aquel en que 
sea coiHiei ia la reso ' iu ion superinr. una 
e.eililicacion expresiva del valordel gé-
nero rec ib i loa l precio de contrata y la 
feclli de ailjinlicacioii del servicio, ex-
leudi lo este documento en pap' l del se 
|lo I I . que f icüitaríl el ingreso. 
21). Las cerlificaciunes de pago que 
debi'ián expedirse n favor del contratis-
la s1 pasaran por la Dirección general 
de Uenlas lí-tancadas á la de. Tesoro 
público p ira que sea abonado su impor-
te- en la. Tesorería Central de Hacienda 
siempre que hubieren sido comprendi-
das un caulidaitcs que ('«presenten en la 
distribución mensual de fondos con ob-
jeto de que puedan hacerse efectivas en 
el mes siguiente. 
Si comprendidas en efec/o las dichas 
canlidades en la referida distribución 
mensual de fondos no se hiciese el pago 
por cu ilqnier causa ó motivo, el cou-
lratisla leu-Ira derecho al iibono de un 
interés anuil de un li por 100 cum io la 
cantida I que se adeu le no exceda de 
iOO 001) péselas, y a pedir ia rescisión 
del coiit "ito cu nido exceda de. esla su 
nvi, siempre que en el primer caso hu-
biera reclamado el pago de la Dirección 
general da l la l las Rslancadas, y en el 
secundo del lixemo, Sr. M'mislro de 
Hacienda. 
E' inteiésdel 0 por 100 de que a r r i -
ba se h ice mención empezara a deven-
garse a los 30 (lias siguientes al úl l inio 
en que debió satisfacerse la cnnliilad de 
que proceda, y ccs.ira en el que se efec-
túe. 
S i admitiese en pago el coulralisla 
valores del Tesoro público, no tendrá 
derecho á reclamación de ninguna espe-
cie, asi como t impocoá que ss le abo-
nen anticipadamente las entregas de la 
baco que haga antes de lus plazos mar-
cados en la comlicion 12 
2 1 . Bt cou t rb t t su se obl iga á ex-
portar aioxtranjeroenel ¡inprorog.ibie 
término de dos meses desde que ins 
l'álíricas le comuniquen el acuerdo de-
finitivo de lu Super ior idad, no solo 
los ITCÍOS , sino también la hoja suel-
ta que fuese declarada ¡nadmisible. 
Trascurr ido aquel plazo sin verit i 
car la exportación, las fabricas pro-
cederán á ponerlo bajo MÍ más estro 
clin respotisibiddíid en coiiociuiiento 
de lu Dilección para que este centro 
i l ispongH iui i iediut i i inei i te la qoemti 
de t ' ib ico con las foruiuíidades de 
¿ustruccioíi. 
S i verifica el contrat ista, corno que • 
dfi ob l igmio. la expurt ' ic iou del tuna-
c antedicho, no podra conducirlo ¿ 
ii in^-iiuo de ios puertos extranjeros 
de la l 'enínsuia, y just i f icará necesa-
riamente la llegada al punto de su 
destino c u certif icación .del Cónsul 
esp.jflol que acredite el desetnbirque 
del género, con expresión Jai nume-
ro, clase de bultos y su peso. Dicha 
certif icación la prescita t i en l a F á -
br ica de do.i ie hubiere extraído al 
t abaco dentro del plazaqua prudente-
mente debió el Jefe de la misma d d -
si^narle Si no lo hieiss?, ¿ h a c i é n -
dolo resultasen difereucias cutre las 
guias ó cantidad emb i r iadu y Ing 
certificaciones de desembarque, se 
inst ru i rá expediento en nver igmciou 
de las cansas que lo mot ivaran; y si 
procediese se exigirá ni contratista el 
pago de ¡as faltas al respecto del p re-
cio que tuviese eu est iuco el tab ico 
picado fino super ior . 
Solo se eximirá el con l r i t i s ta de 
esta risponsabil idad cuando jus t i f i -
que, con arreglo al Código de Go ner -
nio y demis disnosiciones vigentes, 
que la- fa l ta ó diferencia procede da 
liarier Sufr ido el buque, conductor 
avería gruesa, naufragio, iucendi i, 
apresamiaiito ú ok'o 'r iesgo n iar i lLnu 
análogo. 
22. Si el o n l r a t i s t a no entrega a l 
tab ico de la Vuelta de A r r i b i que se 
obligó á acopiar, y en las épocas e.iita-
blecidas pagará e u efectivo á la l l t -
cienda como inulta qu-i la Dirección 
general de Itnutns listancadas le i m -
pondrá gubernati.vimeute el 20 por 
100 del valor, seguu contraía, del 
tabaco que haya debido presentar y 
n o h i i b l o m presentado. 
La l l-tcienda, «dif luís, cuaud'; ta l 
f u t a ocuriese, tendrá derecho á d is -
poner se traslade de c lenta y cargo, 
y b i jo la rospouiabii id id y riesgo ' i •) 
coatral ista, d',1 unas á otras l 'abrio is 
la cantidad de tabaco e n rama que 
sea necesaria p i ra que por s u cu lpa 
no se (letengau las labores de los res-
peclivos establecimientos, dobiando 
pagar tolos los gastos y perjuicios 
que con este motivo pmdau or ig inar-
se a la renta. 
Tendrá igualmente la Hacienda, si 
lo nnterioraieate expuesto no fues.» 
bastante, derecln á comprar ó adqu i -
r i r da cuenta del m inciouado con l r - i -
t ista en-los marcados de origen ó e n 
los de Europa el número de k i lóg . a-
mos de tabico de la clase que se con-
trata que f.iora minester para com 
pletar los descubiertos, siendo de car-
go de dicho interesado toJos los des-
embolsos que se hic ieren, incluio el 
aum luto de precio cou relación al da 
contrata, el seguro m i r i t i m o y cuau • 
tos perjuicios por tal concepto se orí -
g iuasen. 
Si la p i rentor ia necs idad de ios 
talleres no diese tiempo p i ra t ras la-
dar eí lab ico necesario de unas á otras 
Fábricas,,y rancho tuónos pura ad-
qu i r i r l o de su cuenta en los mercado'» 
Je or igen, la Dirección general de 
Rentas Estancadas queda autorizada 
p a r a disponer las subrogaciones qua 
demand.'U las Iftbores Con otra c lasi 
de hoja por la falta do la que se con-
t r a t a ; empero q i i jdaado responsable 
el interesado ó contratista al pago de 
l a diferencia que resulle entre el va-
lor de la hoja subrogada y de la sub-
.-ogaute, c'JU «rreg-lo m precio rsspert-
tivo á que p i r con t r i t a se paguen, 
- i n q e e el comri t ís la l e n g i derecha 
alguno á r-clamar l a difereucia da 
precio eu el caso de q u a la subroga-
ción se haga con tabaco de meaos v a -
l o r « ! subrogado. 
Si el mencionado contratista no h i -
ciese efectivas l a s respousabiiidadea 
que se le impongan en ¿i término pre-
ciso de Un mes desda que ¿ ello se la 
requiera, so tomará de sil ' Tianzii i» 
cant idad neces . r í a , -que aquel repou-
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•áré denle o ile los 1» i h s siguientes: 
y si no lo hioiesí, sa procederá contra 
el mismo por la via Je apremiu, con 
arreglo á lo dispuesto en la ley pro-
visional de Admin is t rac ión y OotUa-
b i l idad de la Hacienda pública. 
Cuando el cuut i al ista por cualquier 
razón, causa ó pretexto dejase de 
cumpl i r ó abandonase el servicio que 
se obligó a realizar sin haber te rmi -
nado su compromiso n i declarándose 
la nulidad del contrato, la Adminis-
t ración lo cont inuará por cuenta del 
referido contrat ista hasta su cancela • 
c iou def ini t iva, ó que por virtud de 
una nueva subasU a perjuicio suyo 
se encargue o t ia persona de su eje-
cuc ión . 
Tanto los gastos que por esto se 
or ig inen como la diferencia del pre-
cio á que se adquiera el tabaco antes 
de celebrarse la indicada subasta, y 
del en que se contrato en la nueva, so ' 
cubr i rá con la fianza y la suma lotal 
que en venia produzcan los bienes 
que se embarguen al anunciado con -
t r a ! ata, único responsable; todo lo 
que se practicará eu cumplimiento y 
con sujeción i lo prescrito en el u t t i 
culo 19 de la Keal instrucción de l o 
de Setiembre de 181)2 y po-teriores 
diápusicion'.'S, releniéudole ademas el 
pó,¿o de las cantidades devengadas 
rpor razón del servicio. 
Si el precio de los tabacos que se 
compren pur cuenta del contrat ista 
«n cualquiera de las formas expresa-
das íuese más bajo que el de contra-
ta, no tendrá dicho interesado dere-
cho á reclamar la difereucia, asi como 
•mi e! ú t imo caso se le devolverá la 
fianza si no debiera üe quedar afecta 
ú otra responsabi idad nucida del mis-
mo contrato 6 de las incidencias á que 
•dé lugar su ejecución. 
El contrat isla uo podrá pedir au -
mento del precio estipulado al adjudi-
carle el servicio, n i dorante él indern-
nizuciou, auxi l io , ni próroga a lguna, 
sean cualesquiera las causas eu que 
para ello se funde, 
2!1 Si e¡ contrat ista juslif icase por 
medio dn conocimientos de einljarque 
ó certif icación do la Aduana de origen 
que las .-emesas para atender á l c u m 
pl imiento del contrato .«e hubieren 
expedido en tiempo hábil para traer á 
la Península las cautiddites de tabaco 
<jue representan las consignaciones 
couleuidas en la condición 12, será 
relevado liel pago de la mul ta estable • 
c idaene l párrafo primero de la con-
J i iou 22; pero será necesario que 
anles haya hecho efecliva esta res 
ponsabiudad, sin que por ello deje la 
Administ rac ión de hacer uso, si lo 
«¿tima con veniente al servicio, délas 
facultades que se reserva en la misma 
c i i i i íu ' .n . 
E¡ cont.ralisla será relevado de toda 
responsabilidad éindemnización al l is-
iado por el retraso en hacer las entre-
gas cimn lo el buque conductor hubie-
re sufrido avería gruesa, naufragio, 
¡ncem/m ti otro riesgo procedente de 
fuerza mayor ¡t isuperahl'", y jus t i f i 
cailn cun arreglo al Código de Comer-
uio; enleiidiénilose sin emb-irgo aque-
lla coucs iou ou tanto cuaiiio no se 
oponga a i» preceptuado eu la cuudi • 
Clon auterionneuta relacionada. 
La Administración, si lo juzga con-
veniente por efecto de las a.teraci .nes 
que en el curso do las entregas baya 
podido ofrecer el resultado de las cla-
sificaciones de los tabacos presentados 
á reconocimiento, admitirá en cada 
tna de las marcas L. B y D en mus ó 
menos hasta el o por 100 de las can-
tidades que estipula la condición 12. 
Aceptadas las diferencias que p u -
dieran resultar dentro del tipo anter io-
mente expresado á la terminación del 
cont ra to , se l iqu idarán, ab niando la 
[ I ' ic ienda al coutrat ista á razón de 31) 
pesetas por cada 100 k i lógramos que 
hubiere entregado de más en la marca 
¿, ó de m'Snos en las B y D. y re in-
tegrando el contrat ista á la Hacienda 
al mismo respecto porcada 100 Iciló-
gramosque hubiere entregado-de me 
nos en la marca L, ó de mas en las 
B y D. 
24. Las Fábricas no podrán admi -
t i r á reconocimiento, n i la Dirección 
autor izará el de ninguna part ida de ta -
bucos presentada por el cont ra t is ta 
con cargo y cuenta de este servic io 
después del d ia 30 de Junio de 1875 
en que te rmina del ini t tvatnente, salvu 
el caso previsto en el párrafo pr imero 
de lacoudic'um 23. 
Para que lo prt cepluado en el caso 
de que acaba de ¿ararse referencia 
pueda tener l ugar , tratándose como 
se t rata del ú l t imo mes en que el in te-
resado debe prestar el servicio, s t h a -
ce necesario que dentro de los 30 días 
en que se hallen fechados los conocí 
míenlos de embarque ó certif icaciones 
de la Aduana de origen sean preseuta-
dus por medio do instancia á la Direc-
ción general de lientas Kstaucadas 
en sol ici tud de espera para la entrega 
de los tabacos, y fundándose eu las 
causas y motivos á que se cuntraeei 
indicado párrafo primero de la condi-
c ión 23. 
2a. El que resulte contrat ista 
aceptará, como en efecto acapt» sin 
reserva n i i i .o , l ifiCiiciuii alguna pre-
sente ni u l ter ior , todas las condicinnes 
de este pliego: y cuando no s s cunfur 
muse con las disposiciones a' lminis-
tral ivas que se dicten en resolnciou 
de lasduOasque se susciten subre su 
intel igencia y cumpl im ien to , se some-
terá & lo qun iletermlue por la v ia 
contencioso admin is t ra t iva . 
26 . S i se desestancase ol tabaco, 
no podrá obligar el contrat ista á la 
Hacienda ú que le admita el que le 
reste que entregar de la clase que se 
obl iga á acopiar por este p iego hasta 
el ¿onipleto tic la can l idadcont ra tada, 
siempre que la Dirección de l ientas 
Estancadas le dé aviso de a q u e l l a me-
dida con tres meses de ant ic ipac ión. 
Todas las-disposiciones legales c i ta-
das en las precedentes condiciones, 
asi como el lie ai decreto de 22 de Fe 
brero é instrucción de 15 de Setiem-
bre de 1852, se considerarán como 
parte integrante del mismo para los 
efectos del actual cont ra to . 
Modelo de proposición. 
D. N. N . , vecino de . . . . y que reúne 
las c i rcuni lanc ias que exige la ley-
para representar en acto públ ico, en-
terado del anuncio inserto en la Gace-
ta de Madr id , n ú m . . . , fecha. . . , y de 
cuantas condiciones y requisitos se 
exigen para adquir i r eu públ ica su 
basta la adjudicación del servicio 
referente á entregar er las Fabricas 
nacionales de tabacos . , , küógramos 
do la hoja habana de la Vuelta de 
Ar r iba de ia is 'a de Cuba, de l a s clases 
y letras. . . , se compromete bajo las 
expresadas condiciones, sin modif ica-
Olon u l ter ior , á eutregarcai ju k i ' óg ra -
m o de dichas clases y eu proporción 
que señala el pliego al precio de. . 
Madr id 30 de Mayo de 1 8 7 4 . = E 1 
Direclor • jeneta l , Juan García de 
Torrea. 
Lo que se p u b l i c a e n el B o l e t í n 
o f i c i a l de la p r o v i u c i t i pt ivu oo-
n o c i u i i e n t o de las persouati que 
q u i e r a n i n te resa rse eu t l t chu su-
b a s t a . 
León 3 de J u n i o de 187-1.—l£ l 
Jote económico , M á x i m o l ' e r t i ' i u -
dez. 
20-17 Jo.-Ó Mai l inez. id 
2 0 Í 8 Sauliago Ordás, de ValJev im-
bre. 
2049 Luis C'ascon, de León. 
ÜOoO El mismo. 
("Se continuará.) 
Sección de Propiedades.—Nogncindo 
de Ventas. 
C o n t i n ú a la re l ac i ón de l o s ' C o m -
pradores de B ienes Nae ionn les 
en esta p r o v i n u i a , c u y o s p l a z o ; 
v e n c i e r o n en e l mes de M a y o 
' de 1874 . 
Número, uo-abres y vecind.-ul. 
1087 KoquedeRueda.á ta . i l . ' de 11 y 
1!)S8 Miguel Moyo, i d . 
1000 Manuel l loman Lopea. do l ie-
delga. 
1991 Dámaso Pérez, i d . 
Ii)!t2 Pablo Fernandez, i d . 
1993 Melchor Fernandez, de .Mi 
fiambres. 
1991 Manuel Román López, de l ie-
deiga. 
1991) Pablo Fernandez, i d . 
1990 Francisco ( ia rc 'u , de Morales 
de Somoza, 
1997 El mismo. 
1998 El mismo. 
1991) El mismo. 
2000 Luis Fernandez, de Sueros. 
2001 Loren-so Cas'tro, de Astorga. 
2002 Mar l in Santos, de la [sm. 
2003 Fernando González, Je S. M i -
gue! del Camino. 
2004 Manuel Pe'ux García, de San-
t iago Muías. 
2005 Manuel Ordoüez, de Regueras 
de Abajo. 
2007 Carlos V ida l , de Urdíales del 
Páramo. 
2011 Santos García, de Combarrns. 
2013 Joaquín Segado, de B-mbibre. 
2014 Pedro Gómez, de Curaban os. 
201ü Lorenzo del Palacio, de Andi 
fiuela. 
20"16 Eugenio Mayo, deS lo , Mar ina 
del Rey. 
2017 Ei mismo. 
2018 El mú-mo. 
2019 El mismo. 
2020 Marcos Redondo, i d . 
2021 Toribio Iglesias, de La Bañeza. 
2023 Domingo Pérez, de Sania Mu- ' 
r iña del l l ey . 
2024 Manuel García, id . 
2025 Santiago García, id . 
2026 Cayetano Alonso, (lo Sanliago 
Millas. 
2027 Manuel Cuesta y comps., i d . 
2029 Pedro Fernandez, de Grajal . 
2030 Bernardo V ida l , de Castrii lo y 
S. Pelayo. 
2031 Patr icio Qui rós. do Mur ins.de 
Paredes 
2032 E l mismo. 
2033 El mismo. 
2034 Juan Miguel López, de Astorga. 
2035 Juan Benito Rabani l lo, de l 'oi i-
ferrada. 
2036 Juan Botas Roldan, de Caslril lo 
de los Pmvazures. 
2037 El mismo, 
2038 Ei mismo. 
2039 Tor ib io An tón , de Sabaricgo. 
SOtl) Francisco García, l i a rneu l i s , 
2041 El mismo 
2042 Rafael Cabero, i d . 
20 Í3 Sebastian García, doPiedralva 
2044 Blas Fernandez, de El ( ¡anlo. 
2045 Manuel de Vega, de Oteruelo. 
2040 Baltasar Pr ieto, i d . 
A Y U N T A ü I tí N TOS. 
Por los A y u n t a m i e n t o s que á 
c o n t i n u a c i ó n se ^ x p r o s a n , se 
u i u n c i a h a l l a r s e t e r m i n a d a la 
r e c t i í i c a c i o t i del a t u i l l a r a m i e n t o 
que l i a do s e r v i r de base a l 
r e p a r t i m i e n t o de la c o n t r i b u c i ó n 
t e r r i t o r i a l para e l e j e r c i c i o d e l 
año e c o n ó m i c o de 1874 á 1 8 7 5 , 
y expues to a l p ú b l i c o en l a S e . . 
c r e t a r í a de los m ismos po r t é r -
m i n o de 8 d ias , pa ra que los 
in te resados p u e d a n ^ h a c e r las 
roc la tuac iones que c r e a n c o n v e -
n i e n t e s . 
B u s t i l l o . 
Fo lgoso . 
V i i l a d e t n o r de ia V e g a . 
Alcaldía conslilucionnl ríe 
Laguna de. Negril los. 
Por d e f u n c i ó n de l que la des-
e m p e ñ a b a se h a l l a v a c a n t e l a S e - ' 
c r e t a r i a de este A y u n t a m i e n t o , 
con la do tac ión de 550 pesetas. 
Los asp i ran tes á e l la p r e s e n -
t a r á n sus so l i c i t udes en ' e l t é r -
m i n o de v e i n t e diaa ít c o n t a r 
desde l a i n s e r c i ó n de ests a n n n -
cio en e l B o l e t í n o f i c i a l de l a 
p r o v i n c i a . 
• Lng-una de N e g r i l l o s M a y o 29 
de 1 S 7 4 . — E l A l c a l d e , V a l e n t í a 
M a r t í n e z . 
Alcaldía constilucional de 
Rabanal del Camino. 
E s t a C o r p o r a c i ó n , m u n i c i p a i , 
en sesión de once dé E n e r o ú l -
t i m o , acordó s u p r i m i r e l co leg io 
e l e c t o r a l de R a b a n a l V ie jo y 
t r a s l a d a r l o ¡i V i f o r cos , por tenec 
mejores cond i c i ones y ser e l p u e -
b l o de m a y o r n ú m e r o de e l e c t o -
res, quedando los mismos pueblos! 
de que se c o m p o n í a el a n t e r i o r , 
que lo son R a b a n a l V i e j o , L a 
M a l u e n g a y A r g . u l u s o . 
R a b a n a l de l C a m i n o 10 de 
M a y o de" 1 8 7 4 . — E l A l c a l d e , 
A g u s t í n Peren, 
ANUNCIOS. 
Dentro del presenil! mes tendí án eífClo 
en esielitsl i luto ios ejercicios ¡i premio» 
ordinarios y exlraordiuiuios. Los o r d i -
narios coiisistirm eu Un diploma espe-
cial y los extraordinarios en una meda-
lla (le oro ó piala Horiiilu, v e n la d i s -
penso de los ileieclms de! grudo de Ba-
chiller ó l i lulo peri í ial , cuyos estudios 
huya cursado ó mcorpimido el ;i ipuaula' 
en este Esbiblecitnienlo. 
A los primero» pueilon oplar lodos 
los uluinnus ¡ipriibudus en la js i i i ia lu ra 
respectiva, y a ios segundos toóos los 
¡iprooados en los ejercioios del grado. 
Eslos serán dos, uno en la Secciou de 
Clónelas y ol io eu la de L r l r as . 
Lo que se da al píiblico para conoci-
inieulo de las' personas a quienes in-
teresar pueda. 
Lson 2 de Junio de 1874 .=E1 Secre-
tui io, l'oiii 'urpo Mingólo. 
f Imp. de José t i . Italo udo, La Platería, 7-
